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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Houve um tempo em Portugal, tempo que não 
xae done e de que inda temos bastantes vest- 
Vis, ent que à infeativa particular perfeitamente 
bina deixava completamente ao estado a 
tarefa de fazer tudo, E 

“ra 9 estado fazia quasi que o contrario dito, 
é Gabi o profundo atrazo ds artes é das indus. 
friso deplocavel enervamento, o amniquilamento. 
Eompleto as forças vitaes do rosso pair 

Uta porém, um dia proximo, à iniciativa 
particular decordôu desse torpor, bertou-se da 
Piel olhcil, começos à viver 'a operar livre. 
mente, sem esperar pelo auxilio do Estado, é um. 
do primeiros netos dessa sua vida nova, propria, 
ft Ema: manifestação imponente das suas enor- 
“ses forças de ha tanto adormecidas, foi esse aon- 
Tcimento. extraondinario, sem. precedentes no 
Tosa púiz, essa, festa múravilhosa e gigante da 
Consagração do tri-eentemaria de Camões. 

"Bai por diante, a iiciativa particular encheu. 
se justahente de Confiança em sh é toda a gente 
Sonbagou também à continente, à comprebender 
GSE 4É podia Fazer alguma cousa, que se podia fa 
der Mto, que se podia fzer tudo, sem à inter. 
Venção da iniciativa oficial. 

consciência dessa enorme força, tem dado 
atênuto para ch” os seus. proveitosos resultados, 
em profusão essas exponições particulares qu 
SE UR para, dia crescem « progndem, essas br- 
IMuntes Manifestações da vida artistica, industrial, 
agricola, dum póvo que anos ada dava à 
tô as nações ivlisadas o direito de 0 julgar am 
quam morto, 

“Coimbra inaugurou ha dias, com grande sue. 
cesto, n sta exponição distrstal, a revista solemne 
das. suas, forças industrines e agricolas, No anno 
passado foi Aveiro que fe sssim sabatina publica 
e todos ox seus trabalhos é progressos 

boa prepara-se para d'uqui à mezes fazer ex- 
pogição dos Reus productos agricolas. 

R$” Porto, uma forte e bem dirigida associação 
em que Se hgruparam todas as boas vontã 
todas" as iluntações, a Sociedade de insrucção, 
tem realiado, meceisivamente, em curto espaços 
de tempo, uma serie de exposições noraveis é de 
inconteste incontestavel uiliade publica. À 
exposição annual de pintura feita em Lisboa por 
exte grupo de rapazes cheios de talento, de vom- 
tado senncifao, conhecido j pelo nome de 
Gu do Leno, está ahi aprovar pelos seus resu- 
tado proctcos, quanto vale e quanto póde à 
cintiva particular, ; 

'O imavimento artístico no nossa paz definhava- 
se, morri Bla. muitos gnnos já que à sociedade. 
Promotora das Bells, Artes, uma sociedade que 
Ti o seu que de official não realizava exposi- 
ão alguma. 

Um grupo de pintores novos tendo á sua frente 
dum artista notabssimo, 0 3. Silva Porto, atirou 
Para one à tutela, não esteve para esperar mais. 
Tempo. pala inoiaiva oficial, e lançou-se eorajo- 
samento, ousafâmente, no trabalho. 

E com! grande espanto da maior parte de gente 
que na phrase conceituosa dum artista notavel, 
dá mé R espora que o Estado lhe mande concer- 
tar as botas lesse grupo de rapazes reglsou ha tres 
âmnos asus primeira exposição, 

E agradou essa, exposição, foi concorrida, foi 
faladas e alguns dos quadros nela apresentâdos 
acharam rapidamente Compradores, 

"No. ano! immedisto, O mesma Erupo realisou 
segunda exposição. E 

exito ol muto superior ao da primeira. 

Este amno terceira exposição com exito muto 
superior o. das duas amterióres, com um veda 
dlelro suceesto, tomando-se mesmo um aconteci 
meto debiios TE a 

salas da exposição, estão sempre cheias de. 
visitantes, e os quadros, que denotam todos eles. 
grandes progrêtos sobre os trabalhos atire, 
fem se vendido com uma rapidez e numa quan 
tidade, que não são vulgares em Lisboa. 

Na hóssa ultima. chronica promette 
hoje me minueohamento des Exponção. 

Vão cumprimos a promessa porque o Ocrinexra 
va occupar-se em artigos especides dessa espo- 
Vito” Pur fio, por nos escucear o tempo é por 
nos sobrarem os d 
“Nesse relancear dlolhos impozeram sé logo 

Vesso relanecar dPolhos impozeram-sé logo 
nossa atenção o magnífico quadro dos bois de 

Pornos um claustro, de Vaz: uma explen- 
“io apar, de José de Figueiredo; os trabalhos 
ofambanh em que ha afirmações brlhames 
dum talento noravel os quadrinhos de Chrtino, 
deauras de Malhõa, trabalhos de genero de Gy. 
iu tros que não podemos enumerar, porque 
E vamos a exposição, apenas por ela pas- 


faltar 


sámos, nem. nos propozemos a falar dela, por- 
que “iso tratará deiamente 0 Occinaxte nos. 
Rumeros proximos. 


PE Rriunoo MIA ra Ai onda ão ra 
tinuar as Suas explorações gcographicas e scienti- 
de os Mrs explorador portugueres Ca 
pello e Ivens. 

À despedida d'estes nossos compatriotas aquem 
Pose eve já tanto reconsectnemo, ol eta 
stastica. O ministro da marinha, sociedade de geo: 
Brapbio, à imprensa de Lisboa, foram a bordo di- 
Zer-—até à vista!—sos corajosos exploradores, 
que vão ariscar a sua vida no serviço da ssiencia 
é da patria. 

Em boa hora tenham partido Capelo e Ivens e 
que “o mais brilhante suceesso seja o coração do 
Seu arrojado emprehendimento, 


Morreu no dia tres do corrente, depois de uma 
longa. doença, o distncia homem de lettras, o sr. 
Siva Tulho, antigo jornalista & ultimamente con- 
seryador da ibhotheca Nacional de Lisos, 

iva Tulho pertenceu no grande grupo ltera 
vio de Casulo, cr vm joia dsuneto e ma 
desto, redigiu por muito tempo o Arekio “Pilto- 
resto, a Semuna, & outros jomaes desse tempo, 
“trabalhou. muito. afuma historia do jornalismo, 
que nunca <hegou a publicar. 

Silva “Tulio era além de tido um homem hon- 
radissimo, um perfeito cavalheiro, extremamente 
delicado é bondoso, distrabido como poucos, mas 
obsequindor e affavel como rarissimos. 

A dn opiio eia em assum pros itearos e 

respeitada, e com justiça, 
não 56 um erudito como 


Instrucção Publica, e era muito estimado e con- 
eeituado por todos que o conheciam. 


As letiras portuguezas. perderam  quasi pelo 
mésto tempo ouro euor amido trabalhador, 
que lhes deixa um livro, que sem ser um mon 
mento, é apesar de seus efeitos, da su parcial 
dáde, é das suas lacunas um livro de grande uti: 
lidade, Fallamos, sabem já, do sr Pinho L cal e do 
seu Dice orario geosrarhico de Portugal 

“O sr, Pinho Leal que era um miguelista int an- 
sigente, e que como escriptor teve 0 grande defeito 
de não possuir a serenidade bastante para afastar 
ela sua Obra. Interaria os seus rancores políticos, 
faleceu n'uma quinta ao pé do Port 

O que não se lhe póde negar porém, é que era 
um trabalhador infatigavel, um investigador tenaz, 
e que a sua obra foi um bom serviço prestado ao. 
pair, 

Paz 4 sum memoria. 

O Diccionario do sr. Pinho Leal, que é editado. 
pela casa editora de Mattos Moreira & Cardoros 
Está quasi concluido. 

E dillando n'este diccionario daremos aos 
tores à noicia de que a sociedade dos srs. Mattos 
Morcira, & Tavares Canloso se desfez amigavel- 
mente, ficando o sr Mattos Moreira com 6 esta- 


mesmo predio, com porta para o largo de Camões 

E danlo estu ode completa: hermos rec 
ficando que ambos os estubelecimentos. cujos dos 
nos são tão estimados e acreditados em Portugal 
eno Brazil, estao excellentemente montados é são 
dos primeiros de Lisboa. 


nos falar dos thestros. A 
os em S. Carlos a estreia da prima-dona 
o sra Ritter no Hamlet, € 0 sr Gayarre cantando 
à Propheta co Baile d- Mascaras; é no Gymnasio, 
Ross representando o Luiz Xh e o “Rei Lear. 
Não podemos preencher essa falta, infelizmente 
porque emquanto essas novidades se davam nos. 
Teatros de Lisboa, choravamos nós saudadeseter-. 
to do cadaver Wuma irmã unica e querida, 
com quem, morreram todas as recordações da 
de extincia. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ACTRIZ VIRGINIA 


Publicando hoje o retrato da ilustre actris que. 
na Fedora de Sardou está obtendo no theatro de 
D. Maria um successo enorme, o Ocidente presta 
urna homenagem ao talento € no trabalho perais-. 
tente e triumphante, e cumpre no mesmo tempo. 
á risca o seu programa — acompanhar todos 08. 
factos importantes da nossa vida artistica e social, 
dr Os ratos de todos aqueles qe de tornam 
salientes, em qualquer das espheras brilhantes da 
Renividado humana, & 

Por isso não tratamos hoje de fazer aqui, para. 
acompanhar esse retrato, uma biograplia pessoal 
de Virginia Dias da Silvá, trataremos apenas de 
esboçar rapidamente a historia da sur vida arts. 
vê, dos seus progressos rapidos à nova dos 

rincipaes triumphos que marcam esses progrose 
Eos sb 9 seu debutema For de Maria dos Aa. 
Jérios de Paris, até à princeza Fedora da peçá do 
Sandou. ' 

“Virginia é mais uma das nossas 
contemporancas que tiveram o 
lo eheatro dos Variedades, h 
alicerces da Avenida da Liberdade, 

À Flôr de Maria dos EMpstevios de Paris, re- 

sentada por aquella rapariguinha que chão 
albuciava no palco as primeiras notas da sua vox 
encantadora, à voz mis bem imbrada que ha 
actualmente no thentro portuguez, foi a revelação 
cfima bela aprdão teatral E 

Mas a verdadeira manifestação do talento, que 
hoje resplandece no theatro de D. Muria, [oi no 
Principe” Real, nos tempos, aurcos de Sánios 
grande mestre, à ercasão do deiioso papel de 

toinette nos, Vie Garçons de Sardou, 

O successa dessa formosa comedia de Sardou. 
traduzida. esplendidamente por Latino Coclho 
com o título de Solteirões foi enorme então, 

E avesse sucesso, no ndo de Santos, nmignifico 
no papel de Mortimer, e de Antonio Pedio, que. 
Teve no Vaucoutroix uma das mais noraveis Créas 
gões da sua excepcional veia comica, brilhava a 
deteis nova, a Virginia, desconhecida ainda hon- 
tem, e que era cicantadora de ingenuidade no 
papel de Antoinette, — 

Rºsecna do, tereciro acto, sobretudo, n4 
scena entre ella « Santos, quando 
riud Mortimer cabia anniquilada pe 
dura ionocente da donael, que ouvia em com 
prehender. com 05 seus grabdos olhos admirados. 
E tranquilos ns palavras ardentes do eynico ga- 
Iantendor, foi representada tio magistraimente pe. 
Jos dois attistas, que ainda hoje, passados um bom 

"anhos, nos lembramos tânto d'ulla como. 


glorias artísticas 
1 berço no Ve. 
sepultado nos 


Soravel do seu juvenil talento. 
Eve cla ocdorrem-nos algumas das mais no- 
raves e “que dilcimente poderio esquecer — à 
moita da Crimiata Branca, à Mimi, da Vie de Do- 
Tem, do pobre Murger, à Fernando, da peça de 
Sd, afendabrad rainha d Orgão e 
“Pardo? a poste Higura da filha do duque Alba 
da Patria? e uma inmensidade d'outra. 
“Quando! se formou a sociedace artístico, hoje. 
compresania daquele teatro, Virginia entrol para 
Sober é logo ma peça da induguração dessa 
doa eniiresa, teve utm dos mais belos  surpre- 
Tester timplios da sua gloriosa nrreira ar- 
dear mnciia porque a já ilustre netiz dese 
tentou o papel da duqueza de Sepimonds da. 
EEubamgeira de Dumas, que foi a peça abertura, 
Pub ra do geneto em que o publico estava 
tebPadão q appiaudiLa, murprehendeu a todos e 
valeu Abe uma enorme vação, - 
Ni tale om forms papel, selo 
da esplendida comedia de Ferando Caldeira, à 
ana, dê end, Vi atcraval de gta 
a e de talento. 
“No Togo Beudry O papel de ingemua deu-lhe 
ocsssião para mai, uma revelação desse talento, 
Gac ta Ltonerte da “Princesa de Bagdad tomou 
is tora phase, não menos. briliate, dando É 
pasa de Dunas Um succtsso enorme, que não te- 


O OCCIDENTE 


ja se não tivesse a represental-a uma actriz como 


a atue mais extraondinaria do tempo moderno, 
para Swrah Bermhardt, no ultimo, acto, no acto 
mais violento e dramático, Virginia é notabiissi- 
ma, fazendo desse papel, não só um dos maisno- 
tavêis do seu reportório, como tambem uma das 
citações mai brihaes da ate acenica port 

za 

À Fedora veiu collocar Virginia entre as pri- 
meias artistas que tem havido no nosso paiz; o 
público fzlhe todas às noites as ovacões-apo- 
cases que só os grandes artistas sabem mere- 
cer; é 0 Oceimesre publicando hoje o retrato da 
alorios detriz, registra o grande successo para a 
arte dramatiea portugueza, que o desempenho da 
Fedora de Sardou por Virginia representa no 
nosso mundo theatred, 


GL 


PRAÇA DE RIACHUELO, NA BAHIA 


Em ad de novembro de 1874,a Ass 
mereial da Bain, levantou tm monumento em 
comemoração da Batalha do Rinchuclo, uma 
dos maiores klorins das armas brazileiras. 

Este monumento que está assente na prapa a 
que deu o nome, é de bronze e à nossa gravura 
mMogtra qual a su fórima. 

É resta praça, antigamente denominada do 


ão Com- 


io, Nunilada por D. Marcos de Noronha. 

& Brito, Cónde dos Arcos, em 17 de dezembro. 

do 1814, que extá o edificio da Associação Com- 

mercial da Bah 

TAÃ mea Msocação, quando conloiu o ei 
 Mnaugurou na sia Bula principal o rrato do 

eu fundador es 

Com a inauguração d'este monumento quiz a 
Associução: Commércial da Baba, Elorificar um 
dos factos mais importantes da guerra do Imperio 
com o Paraguay dessa guerra que custou ao nas. 
Gente império muitos satrificiom mas que lhe par: 
mito 0 Experimentar 0 valor de ses lhos Pro. 

orcjonando he ensejo, para actos de verdade 
eroleidade, como 03 pratiendos no celebre co 
date do Inclui. 

À Asvocinção Commercial da Babi, concorrendo. 
para erguer éste monumento, mostrou que no meio 
Via gui Tidigas. commereiaes, não Esqueceu as. 
Eloi da ta puta 


— E a, 


Thomas José de Sousa Soares Andréa 


CAPITÃO DE MARE QUENNA. 
CONHANDANTE DO COURAÇADO VASCO DA GAMA 


Do da muito que a opináio pública, esse tribu- 
mal cuja sentendas raramente deixam de ser jas- 
tas aponta o official, cuja biographia esboçamos 
hoje, Eomo um doa nóssa mais bsres e comple 
tos homen do. mar 

“ela pur Corgo e sangue frio em face dos pe- 
rigos que andam inherentes à vida que durante 
mitos aos tem seguido, pelo seu suber relati- 
amente a tudo 0 que Pespia os diversos ramos 
a arma a que se dedicou! por ser um bom nave- 
gador & fio manobrista" Rnalmente por serem 
acompanhados, aqueles! dotes, com tuto bom 
Senso, € extraia modesta é bondade, todos o 
estimam, e lhe concedem um dos peimelros loga= 
eg ent os olicines da nossa manha mit, 
NO dia Gm gue pela e Fl da nasal 

ixar de exi não faltará de certo quem ponha 
em relevo, em bem elaborados necrologios o seu 
levado rierecimento, pescia como marinheiro, 
& excelentes qualidades como homem. Di 
tas Ionvores 4 um cadaver, serão então tios 
E não indeimisam, o que em vida não vi, serem! 
demos ni ev coa alto ralis” 

o pre a Pl frio e la 
o ais, no da sua 
om Andréa, que foi estudante disinra 

EA sia Vale coiso matina desde os pri? 
meiros anos da sua vida de embirque, De uma 
inteligencia acima do vulgar com perito conhe- 


mento do que mandava e sem a minima hesitação. 
no que era preciso fazer, ainda nas occasiões 
mais criticas, os commandantes depositavam afelle 
à maxima confiança, € Os camaradas consulta- 
Vam-n'o sobre as coisas do mar, e respeitavam, se- 
guindo-a, à sua opimião. 

Podériamos citar bastantes factos que provam 
a sua pericia como official de marinha, se care- 
Cesse de prova. o que é reconhecido por todos os 
que com elle teem navegado; narraremos apenas 
Um caso que nos oecorre, e de que fomos este- 

unha, no qual a salvação do navio e da guarai- 
ção, se deveu ao seu sangue frio e nenhuma h 
tação, em fáce de um perigo eminente. 

“o anoitecer de um dia de invemo, com o tem- 
po carregado e os barometros descendo, achava 
Lo proximo da emboceadura do golfo Je Vedo, nos 
ares do Japão, a cocveta D. Joao 1, commanda- 
da por Thomas Andréa 

mavio de  gavias nos segundos, coma anco- 

ra a BB, mil se meia con as fracas baia 

gens que de quando em quando lhe enfunavam o 
ano. 

“Finham-se marcado havia pouco as ultimas 
ilhas que se viam pela próa à estibordo, que se 
não podia suber quaes fossem, por isso que o 
mapa se dipunha os roteiros e não emb no 


É por serem ainda pouco estudadas aquellas. 
paragens. 

Pelas 6 horas da tarde começou a soprar vento. 
gps, dava Bordada para ss momaném as dios 
ilhas, e imediatamente se tratou de o aprovei- 
tar para esse fim. 

“Tendo navegado até 4s 14 horas da noite, sup- 
poz-se pelo ardamento do navio, ter passado as 
tas, « por isso dquella hora o cominandante man- 
dou andar ao ramo de ND, calculando que seguia: 
do assim até às 2 haras da noite e virando a essa 
ora, 56 deveria avistar a terra que fórma a emboc- 
eadura do golfo de Yedo pelis 8 horas da ma- 
nhã, por iso que os roteiros indicavam corren- 


“rio efecivamente virados a horas, seguio 
sem apprshensto alguma, de estar proximo de erz 
io pelas 4 horis à vigia que estava ma 
Cargo trdquet gritou terra na proa, muito 
to. 
"eos Anda qu estrada do ota 
joe ola, olia para a prôdy conhece, elo 
doa oe 1 agua fazia barcido de enconiro & 
o Ae o negtume que se avistava ea elict- 
E fer e serum momento de hesitação 
Vem guias, mete a vrar em roda, por iso 
O cos 85 BAVEAS OS segundos e o mir agitado 
Sa estava seria poveo provavel 0 exito dam 
Sotnas menesse a vira por davante, mandando 
a timativa, mas Sem que na voz sê he conha- 
ion contação, À maiobra foi execu- 
Cada pela marinhagem cóm 
oo avio deaboa de virar visse À 
doa iratima, distancia, à rocha alta, onde & 
e PaiÉ Norcando é pramouse em 4 braças é 
Ea 
Se o gommandante hesitsse um minuto, senão 
calsgie rapidamente que inha espaço para vi- 
are das aca é tantas. praços que compunham a 
Enirtisio do avi, talves menhuma sé salvas, 
o repetimos deve-se O Tão se tr peraido 
é dom ele toda à tripulação, do deu san: 
ho, pri como mares 
peste de lótado de uma modesta pouco vol: 
a Pe de viver afastado os eireulos, em que os 
a que não estão em posições ciincntes, se 
ota donhesiãos, é 0 de modo mais isongtiro 
rs não sb" Por quasi todos os que. per- 
tem 4 marina HamoNde putrra como meream- 
e em por granfe numero de pessoas 
Ehranhas a las, entre as uses guram Os nos- 
os riméivos hodhens em pusição sbeial 
Do a ci Portugal que 0 seu nome como 
oba de mae é etadés nó Bra ão é ele ex- 
o 4º muitos, e bastantes offeisos das mar 
a HE guersa de algumas nações maritimas da 
Europa, apreciam como habil marinheiro. 
ob e tendo extanho um grande numero de 
conhecimentos que, Pouca, ou Penhuma relação 
Co om a ger d marinha, é 205 des que 
incipiente tem applicalo 6 seu bem dirigido 
É que tabre quaeaquer questões, 
ci opinião Me Seja pedida, É esta ouvida com 
Falo ereç, pato, dapando de um juizo 
ago, aa resolve do modo mas razoavel 
“Sendo, porém, aquelas relativas à marinha a 
respeito Ubs quis É usualmente onvido, poucas 
TOR Suceda que sofia discussão o seu pareçer, 
aliciêndo a qu de mão concorde à ia com 
(Quando a companhia Iauso-Brasileira veio mus- 
caçar entr os commandantes é segun. 
dos dos seus bells vapores:D. Pedro é D Afaria, 


foi Andréa um dos escolhidos sendo ainda tenemte» 
« houve-se, como segundo e commandante d'ellés, 
por fôrma, que muito concorreu, para lhe firmar. 
os creilitos a todos os respeitos. 

Quem não conhecer intimamente este oii 


do Seo pezar, 3ó 
a teem vio verter em ocasiões de profundis- 
imo desgosto, 

Cone io de familia é exemplar. Estremeca 
os Fios e go cuidado e desvelo que emprega na 
Sraruuão die servindo lhe ora de mesre ora 
Mecuelicadom devem ele am grand parto 6 €5- 
eau já Em posições sociads definidas ou em 
Via as abreremo ; 

“Ao seu bondoso coração repugnam os castigos 
que nesessariamento teem de Ser infigidos ds 
Aaaisões dos navios do seu commando por fal 
E cormnettidns É por jsso muito benevolente 
Som aquelas tal é porém o prestigio de que gora 
E oro qu apesar dessa benevolencia, aleança 
& ses im Qu outros sô obtem com O rigor, 
& que nos matas: por ele gommandados ras? 
Tag Si Os caos dinda, : 

Botao de uia complição foreiuima propria 
para avvotar. com a dores da vida que abraçou, 
oca deteou* por doente de camprr a obriga 
O o Sel RO, É QUE, Da proxima 
São damos, o aleiçou uni doe terrivel pelo 
Sotnsento é pela Eomsequencias qui teve 

Testsbalácen-se completamente, nas depois de 
meses de soiimento e incomodo, e de tê per- 
Giga visa de um dos olhos... 

“Podes os que O conheciam; emtiram aquela far 
saidade, À pica com que soe as dôces é 
vestia com que se submeteu à inflicidado 
do gn perda que ão sensivel le era para a sua 

olssdd, são admiraveis 

Dede v876 que commanda o couraçado Vasso 
da Ea, mando que ani End ada 
Sapiio dê fragata, Logo em seguida a 
SIE grave Fesponsabildade de dirigi aquela 
importe, pra nd, nov maquina de pur, 
oie do a Sdarhe quando fundeado todos 
CEP talhes e navegando, as quilidades mau. 

vas vo melhor moda do ak aptoveita, pará o 
Bim principal a que era destinado. 

Dee Estudo resultou, como era de esperar, 
que hoje conheco perfeitamente aquele vaso dê 
Alemrácie que tendo, de q commandar em aeção 
e Conibatav ou isolado ou junto com outros quer 
nos partes? que 0 inimiga não alcançaria tanta. 

q” lina ecposotada pelo mal dido 
e. 

Srtomax Andeéa que hojs conta o amos de 
idade” poi que magica em 1624 É 0 mala novo dos 
psd de par guerra, Cont do annos de ser- 
Sion mar deite a maior parte fora dos por- 
Toi do contihente ê 

Dos respectivos livos consta o seguinte relati- 
vamense dia vid ofcil: 

rea praça de nplrante a guarda marinha 
emo ouabro He 18395 fo promovido a guarda ma 
Era ra uado, eis dezembro de 18433 ictivo 

bro e 18; 2º tenente Em iulo de 
tenente, em. duto de 1859; capitão, te- 
AORÊ em março de ny capitão di Traga em 
fevereiro de 18744 capitão de mar e guerra em 
outabro de if. 

ECO eia ma cadeira de navegação, tem 
comandado oz seguintes navios: 

area Afatinho do Sl, tra 


porte India, cor- 


vetas Damião, D. João 1º é Bartholomeu Dias, 
e couraçado Vasco da Gama, 
Emburcou de guamição, nos seguintes navios: 


Fragata D, Maria ny corveta Urania, escuna 
Conselho, charrua. Principe “Real, corveta Iris, 
nau Vasco da Gama, brigue Vouga, fragata D. 
Fernando, corveta “Porto, corveta D. Joao 4, 

“Tem feito parte, ou como presidente ou tomo 
“vogal, de quasi todas as commissões que tem sido 
nomeadas pelo ministerio da marinha, para dar 
parecer sobre cousas relativas á marinha. 

Sua magestade, tem este oficial em alto con 
ceito, e mostra por elle uma predilecção para a 
“qual Andréa não concorreu, pois que só obdecendo 
dos deveres do seu cargo, le Va no poço o à 
outro, algam logar, onde a sua, apreciada indivi- 
dualidade, se ponha em eyidenci 


dC. cádrido. 


o ocemente 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Estação = mesous, 24 Reco, no Cio né Frsno bo Doca Epmd pos eia 


CAMINHO DE FERRO DO DOURO 


(Comtinuado dom 


O forasteiro qu 
tencione a 
em jorma 
notamos $ 
sempre logar do 
Tuogêm, por ser 


- Deste modo ch 
Ermezinde, on 
Douro se bifur 
prepara-se o y 


Rad 
SERRO 
a dead o 
PER a 


para penetra 
las trinchei 
massas de. 


Cabeda, na extensão de 12400 me- 
tro den 

fundo quebrada 
de Cabe, um 


o, construido de excel- 
tros de ex. 


ranho, tem 137 
nao, e é formado por se 
5 metros de abertura cad 
tur maxima ao niv 

ago. As Tundações leram se a 3 
nitiros de profundidade, empregam 
dorse om toda a obra Eitoo iniros 
de alvenaria, dos quaes 3:600 em ali 


O OCCIDENTE 


Tuomas Josk DE Sousa SONHES AmiMÉA Segundo uma phetograhia) 


BRAZIL — Pauça no Rescitusto, xa Bana (Segundo uma phctograptia 


o 
e encontra adiame 
ponte de Cabedi, 
de um só atco dê 
Criura, sendo altura 
maxima de &.30: À profundidade das 
fundações é de t metro, tendo-se em. 
regado 110 metro de alvenaria nas 
prefaz o total de Sto metros. Despen- 
Teram-se nesta porte 4:658b71o. 
Ro sabir da tencheira de Cabeda, 
a vista espralte pelo 
rela, cujo aspecto. gra 
logo, assenta no sopé da serras 


é atravessado pe 
tambem de pedi 
10 metros de. 


icinas que pre- 
am a ado que se xt as 
Abundantes pedreiras por alli 

minadas. o $ 
Dessas oficina, as 
tes são as da companl 
Vallongo laio and 
compaio 


des cargas para O consumo. 
a do Porto, ú 
A estação de Vallongo é de 34 
classe, 
do deixal:a, a linha desce para o 


% 


O OCCIDENTE 


vale por entre trincheiras de schisto, serpentean- 
dio ad lado 0 rio Ferreira, io qual exista a ponte 
do mesmo ttulo, celebre! pelo combate que se 
deu mas suas immedinções em 2a de julho de 1832, 
& conhecido nas chronicas das lutas da suceessão 
bela denominação de batalha de Ponte Ferreira. 

Ô caminho. de ferro gulga esse mesmo io por 
meio de uma ponte metalica de &ie,5g de exten- 
So, com um tramo de 29e 8 sendo a sua altura 
masima no nivel dos ralê de tosgo. O volume 
dias alvenarias empregadas m'estã Obra elevou se 

oo metros, sendo 7400/00 em fundações, & 
azatooo em elevação. À parte metalica foi forne- 
cida pela fabrica de Fives.Liles, importando a 
ponte” em 3S-us7ingoy réis. 

A ponte de Ferreira está situada em uma curva 
de qão metros de raio, servindo-a duas avenidas 
de Hr qo de extensão Ena uma 

“o sabir da ponte, a linha dilata-se por uma re- 
io montanhosa, atingida na portela de Terro- 
fhos por uma grande trincheira, para à abertura 
da qual foi necessario extrahir um docovo metros 
cubitos de terras, na maior parte sebisto duro, 

"Rranaposta 4 trincheira descobre-se 0 valle do 
Sousa, eegando-ãe em breve á estação de Rec 
rel, de 34 else, em que existe um reservatorio € 
um cinzeiro 

Deliadn a estação, atravessa-se aíndo uma ou- 
tra trincheira que pô termo é região sehistosa, 
antrando.se na do granito 

À paizagem agreste até ahi, amenisa-so então 

o aspecto deleitavel dos! campos e com as 
quebradas de. pequenos montes pelas quaes bor- 
Bulha. por vezes em espumantes cascatas o rio 
Sousa que se esprain dodemente por todo aquele 
pais entantador 

Mais adeante 0 ribeiro de Lamells, afluente do 
Sousa, é franquendo pela pequena ponte de pedra 
do mêsmo titulo, de” um sô arco de 5 metros de 
abertura, e da altura maxima de 7 metros, Nesta 
conste em ques pende 1345953 ri 
ompregaramse 330 metros alvenaria, os quacs 
do tem fundações, que têem am meiro de profun- 
idade é 38% em elevação. 

Atravessada a ponte e percorrida uma curva de 

o, meios de lo, cheg-se 4 estação de Cera, 
desing. 

Pouco distante d'esta estação, é do lado dreito 
existe o. antigo monteiro de Paço de Sousa, mo- 
mumento archicologico. importante não. só pelas. 
recondações historias que a elle se ligam, domo 
pelos. bellos vetos que aínda conserva da sua 
rehiteetura gothiéa e dos quaes se páde conside 
rar principalmente. como um interessante exem. 
Plas/ a porta principal da egreja, que felizmente 
fem) polido. dcapar ds insensato restaurações 
porque o têmplo ha passado... 

E dentro Penta exreja que existem os tão fal. 
Jados cenotaphios do tumalo, de Egas Mapiz, re- 
pyesetando À jomada ave o filo de D. Nnio 
Hiro or à Cl a morte do insigne 

O. 

Bisses baixos relevos, separados, mutilado pin- 
tados até, lá cuistem introduzidos na parade dn 
egreja tquanto o Sarsophogo que conérioa 
por alguna seculos as ossadas do honrado fidalgo, 
Je via ninda ha pouco, vazio, servindo de pia à 
ima pequena fonte situada no adro da egrejá 

O. Bovenno, praças dos bons serviços da ci 
ide dos Architectos é Archeologos Portuguezos, 

esse templo como um dos monumen: 
tos nacionmes, e asalm é de esperar que rrclle se 
Venham a fazer em breve as obras de conserva- 
ão de que necessita. 

“Em Cate ho tambem um monumento digno de 
visitarão, 

EP o antigo mosteiro do mesmo nome e cuja 
gre serve e matr Àfrepueia, Segundo atra 
Sean entao to raio eremita le 
Santo Agostinho, fundado por dois mouros con- 
vertdos em S8 Destrutdo dpois, oi mais tarde 
reedifiado por D. Gonçalo Varal que vives 
no tempo. de D. Afonso vs, sogro do conde D. 
Memrique. 

“A “rea é ineressanto, apesar das transforma- 
ções porque tem passado é merecem sobretudo 
RP quuênção do archeologo uns tumalos que nella 
existem 

Sabindo-se da estação de Cétte, a via entra em 
“um extenso alinhamento recto, de 15800 metros, 
O naior que existe em todo o câminho do Douro, 
Encontrados adeant a estação de Paredes, de 
2 Classe, de, onde se avista à direita cobre Uma 
êrminenci a cidade de Penafiel, ficando é esquerda 
S horionte limitado por uma cadeia de mont 
Sha entes ns quaes se destacam as da Agrela e 
de Baltar. 

A villa de Paredes encerra dois edfcios impor- 
tantes: 08 paços do concelho, mandados construir 
Velo comepedor do Porto, Francisco d' Almada é 


Mendonça e a casa escola, feita por meio de do- 
nativos em 1858. 

to a egrja existo a casa dos Coshos da 
Silva, chamados wnlgamente. os. Fidalgos. da 
Jereja, dos quaes foi última descendente D. Ma- 
riania/ Coelho da Silva de Barboza, segunda prima 
do Bad esco Teixeira de Vascoceloo 

rópriadade pertence hoje ao sr conso- 

beira Je sé Guilhenno Pactieca. 


(Comtinsay 


Mame! à 


Rodrigues 
e o vip 


FRANCISCO ANTONIO ALVES D'AZEVEDO 


Francisco Antonio Alves d'Azevedo, cujo re- 
trato hoje poblicamos, exemplíica na classe dos 
pharmaceuticos, a que dignamente cel, 
quanto póde elevar-se pelo vigor, da iniciativa 
propria, pela enengia de caracter, pela honestidade 
no proceder, e pelo zelo infatigavel nas lides da 
vida, um homem inteligente é laborioso, 

O leitor lisboeta conhece decerto no lado occi- 
dental da Praça de D, Pedro uma elegante botica 
de duas largas portas invidraçadas, em cujo mos- 
trador se crgué airosa e artisticamente esculpid 
uma estatua de madeira, que representa com bri 
Ihaute encaração e nos trajos característicos da 
su nacionalidade o celebre Avicenna 

Escito naturalmente a curiosidade 
entra, o vulto Formoso daquelle sabio arabe. 

Com uma das mãos sustenta um livro onde cer- 
tamente se figuram compendiados os segredos to- 
dos da arte de curar, — emquanto com a outra 
parece prescrever n0s Circumstantês quaes. 
Eessos de que devam lançar mão na execuç 
receitas, 

Foi alli que auspiciosamente fundou a sua bo- 
tica Antônio Felicuno Alves de Azevedo, pae do 
nosso biographado. 

Foi all que sob o influxo d'aquelle prestante 
vardo, auxiado depois pela colaboração de seus 
dois filhos, o estabelecimento logrou adquirir um 
logar conspicuo entre as mais acreditados. phar- 
macias da capita 

Francisco Antonio Alves de Azevedo, que en: 
controu em seu pae os exemplos mais frizantes. 
da Monrades austera e do amor no trabalho, em» 
peshon se com seu irmão, o sr. José Jonquiy A 
ves de Azevedo, em perpetuar as dignas tradições 
do fundador da casa?” e 

A sua natural modestia não lhe dava azo para 
mostrar-se nas academias, — onde, se quizesse, 
poderia ter conquistado um logar pro eminente. 

Concentrava-se todo na administração da sua, 
casa, 

O estabelecimento pharmaceutico da Praça de 
D. Pedro, e a drogaria annexa da Rua do Principe, 
eram O Constante theatro do seu ininterrupto 
avor. 

Mas quem o cons 


nos assumptos da sua 
especinhidade, quem forse ouvirlhe o voto nas 
especies da sua competencia, daria por bem em. 
pregado à tempo ante à copos lieção que dali 
úsulruia, ante à vasta e profunda complexidade 
de conhecimentos que revelava nos diverãos rumos. 
da sua arte, mérmente na historia nutural e com- 
mercial das drogas medicinaes. 

Nancido já quando à surora de 1850 presagdra 
esperançasa « risonha do povo portugucz uma era 
tok, mo Pranciaso. Antonio, Alves de Azevedo, 
educado por seu pae nos dictames do mais sem. 
sato liberalismo, mostrou-se constantemente um 
campeio fervoroso e convicto das idéns democra- 
ticas, 

Era portanto um patriota a par d'uem trabalhador 
benemérito. 

Quando aos 5 de Novembro de 1883 cala pros 
trado sob o golpe fulminante de uma congestão. 
cerebral, Francisco Antonio Alves de Azevedo, 
posto que entrado já na edade madura, — acha- 
va-se todavia no pleno gozo da sua actividade. 
vi 


Suecumbiu no seu posto, pranteado por amigos, 
ado pelos exargphos, exemplar a laboriosos, 


respei 
modelo a homens de bem. 
DEC) 
is a 


LENDA DO CARRASQUINHO 
(Conimmado dom? 1 1) 


— Vae-se sumindo, sumindo o grão de milho, di- 
sia Santânca pesarôsa, Elle, enrugadinho, velhi- 
nho, corcovado, parecia caminhar procurando coi- 
“a perdida no chão. Ia a Roza pôr cueiros ensutos 


no creanço, sentindo as pelles repassadas, é meio. 


ás escuras, enfaixava o marido em vez do filho. 
Gritava aquelle em cavernosa voz, repuxando 08 
matacões, onde puzera a ultima vangloria 

— Guialte por esta barba! Guia-te por esta bar- 
ba, que não ha outra em Sant'Anna 

E não! Era uma lanmugem molle como a dos, 
bodes, extraha, amarela, pendente, Reparando 
bem, havia até nas feições delle, alguma coisa de 
herbivoro, flagrante á vista, O focinho aguçado é 
movel, mascava sempre. Às bosseladuras da testa, 
tinham tendencias conicns, 

E era typico, O ar espantadiço com que escu- 
tava os rumores dispersos do campo, Vinham a 
elle os rebanhos, como a um irmão diarias, Os 
mesmos bodes, com o seu espirituoso donaire me- 
pistophelc, je reconheciam, um jr def 
E roçavam-se lhe amorosamente pelos ceifões, as. 
cabrinhas coqueltes, como quem suspira : despo» 


allhou de repente, que appareci 
o diabo em Sampânmn. o o MUSA 

“Todi a aldeia oi tocada atum panico! Por mo- 
dos, os maioraes da Gamenha tinham-no visto em 
forma de bode, com pés de gente & barba açã- 
froada, dançando á volta duma cruz partida na 
encruzilhada da Vargem, onde annos antes, fôra a 
sassinado o velho Roque.= Jesus nos acuda ! Santa. 
Maria nos valha! diziam as lavradoras dos montes. 
Os muioraes diz que se benziam de pavor à vista 
do mafarrico, queriam rezar, não se lembravam 
alas rezas... € abalaram direito do monte, deixan- 
do o gado ãos rafeiros, ç 

Entrementes, ja a Clemencia para as. Córtes, 
tudo escuro, uma hora que dá, — Jesus, não sei que 
faça! Os barrancos mugiam de cheios, Se a besta 
esbarronda por esses atúsqueiros de Valle de Ze» 
bro? Emiim, vamos lá, — o filho adeante, gu 
a, mula. Do ceu carepava uma neblina farrusca, 
Nem viram branquejar 0 cardal. Mas misto, 4 es- 
aged da Roso fino amando sie dhesum diabos 

É lobo? Não é lobo. À mula por mais que lhe 
batessem, mem para traz, nem pará deante. 
alto, embuçado, com Um gorro negro tos dlhos, 
ud, era dr pinote lesse rulvcs, le a gas 

ue não era dizer. Patas lhe vira a Clemencia, é 

iz que alguns sete rabos de zorra, É 08 cães Ui. 
vando por esses descampados, nem que tivessem 
medo tambem | Desde então catroi o diabo a ap- 
parecer ás noites, no mesmo sito, & mesma hora, 
dos que diacaso encruzavam tres noitados, por úlh, 
Alguns mais destemidos de Santânna, foram a 
vêr com espingardas. Meia noite dada, clle a atra- 
vessar a devera, mais encolbido que um ouriço, 
saltando aqui, cúbindo além, é com um vozeitio 
alencher a quebrada silencioso. Atiram lhe, O vo» 
aeirão retumba já longe, à terra treme, & cada vez 
os ces vivam mais por essas malhadas, Alguns da 
aldeia, tendo visto muito diabo em figura de gente, 
já se não amedrontavam assim, Foram atraz elle, 
inda à viram fugir por um portalo arruido, — Eh 
MEM lá! — Uns galgaram o silyado com pulos. 
selvagens, outros bateram as moitas com forqui: 
Thas, — Agi te ganso, além te ds preso 
ladrão É assombro geral: era o 
Muito supplicado, o pobre declarou que a Rosa 
deitava fora todas as noites, Ia por císes campos, 
batendo os queixos de frio, à procura de cóuto 
onde esperasse a munhã, Buscava então os reba- 
nhos, entrava cuidadosamente nas arribanas das. 
Eranjas, nas ramadas das ovelhas — os cães eram 
imigos delle — e alli passava a noite, aquentado 
na lá das rezes Por um momento, San? Anna res. 
pro. Porém agora os destemido é que descon- 

javam. 

— Vocês já repararam, como cile sé parece 
tanto com um bode? Os olhos, o focinho, a vôz, 
balada € profunda, o aquelle ar de magúnico no 
solavancos da cabeça ?. 

—A barba able, rapázes, é como o pello dos. 
clibatos, E vejam vocês como elle salta, como 
abala fóra de horas, sem temer «Palmos penadas. 

4 se viu nfoutra terra, homem daquele t 
manho? 

ntão começaram as Jendos, as annotações á 
ga do desgraçado os episodios ditos À ué fulva 
lo medo. 

— Porque elle vae aos sabbados a MonteOito, 
sentar-se na penha lá riba, e dá o rabô à beijar ás. 
feiiceiras 1 ES 

— Porque elle em quinta feira santa, desenterra. 
os que morreram em peccado mortal, para fazer 
vi oleo, que transforina à cretura Gm lobisho- 
mem 
— Porque fulana jã o viu montado nluma co- 
ruja, enfiar pela torre da egreji, e ir apagar a lam- 
pada do sanetuario, afim de lhe beber 0 azeite. 

— Porque sabe tuo o que a gente perde. 

= Ouve tudo que a gente diz. 

= Adevinha quem morre. 

— Faz vir trovões, 
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= Espera alímetes nos sapos, quando quer fazer 
mal age meninos de mama.” 02 
Então mara-se | 
= Já 9 mataram trinta e sete vezes, e restitue, 
Para perseguir depois quem quiz dcabar com cl, 
= Rôe-selhe uma cruz à ferro em braza 
= Não que se abré à terra, mal O diabo a sinta! 
= Diz que não púde vêr dinheiro. 
Nem passar dos cruzeiros das Crmidas 
E, que dança, em alguma eruz se partindo. 
chamar. 0 prior 
jueimal-o ifuma roça em ala. 
= Atirar com ele a uma vaccada brava. 
= Goxelto em agua benta. — E 
a Nisto isso e 03 autos, resumia a gentalha, é o 
asa é O autos, resumia a g 
+ Uma, manhã, iam os ganhões para o trabalho, 


Viram por uma brecha que 0 inverno lascara no 
muro do cemitério, uns poucos de cães nos covaes. 
Entraram, 


Os malditos tinham desenterrado o corpo do: 
mito, é estavum-n'o comendo de súcia. 

Enio Santhnna disse: aqui anda O Carras- 
guinho 


Começa Julho, começam as calmas, começam 
as Celia, Como o soL é terivl das odze ds qua. 
E£9 da tarde, para ganhar tempo, o remedio é cei- 
far nas noites de lua, e dormir duma sesta as 
horas de calor, Se porém não faz Juar, começa- 
se a ceil de manihisinha, mal sobe a cotovia para 
entoar mntits no ceu, quando já estonteam os. 
ultimos vôos dos morcegos e dos mochos, à volta. 
dos cazebres abandonados. Aos domingos, aldeia 
Save ssa muito cedo, inda estrelado, uma bu- 
aina clama “os segadores 4 partida para o traba- 
ho, de ES 
Certa madrugada de Domingo, é hora de tocar 
9 sino, lusco-fusco, à Rosa que je fizera ceifeira, 
Veste 08 suiotes à pressa, póc a su cupa de panno, 
garra no pequeno, e tóca pára a egreja, à ouvir 
isa antes. do trabalho, 
pareceu lhe a rapaz menos pesado essa manhã, 
mas ind fazia note, ella estava com pressa, e fol 
andando, Egreja cheia; ao fundo as seis velas. 
bruxulcando nos ventos dulva; é na sombra das 
cnpellas, as imagens pareciam ameaçar 5 fieis, 
com os Says braços de Imadeira earunchenta, Ainda 
não chiavaim parques nas cimalhas da Ironcar 
Entravam à cada momento, sipateando, os gr 
sos cumponexes de foice à cinta, iregçados, com 
olhos de dormir. E o padre com uma alva rota, a 
voz surda, Tá iu celebrando o sacrificio. Quando. 
ps buixo o. capote da Ioia, entrou o rapa a 
ul Pachuva-lhe as roupinhas de manso, deitava 
os bracinhos de fóra, cspemeava com celta insis.. 


tencio, para recomeçar Wulli a pouco, Diabo do 
rapaz! Dois açoutes, a vêr se te accomodasi— 
dlicia a Rosa já com vinagre nas ventas: e dizen- 
doro bem, inda o fazia melhor, Poréni a creança. 


fo tinha Gmenda, assoprava como gato em sdeso 
de fúlego, em termos da Frosa saccar a mama, 
reolvida à entar O bico de leite pela bocarra do. 
traguínas, E o traquinas, Já vae dentada na mãe 
=D que? Bocen de quatro mezes,ornada com den- 
tinhos assim? Ai, o grande mariola | Espera [= e 
exasperada, a mulher levanta o capote; As visi- 
ahas, indo  affagar o infante, sentiram-ihe a pel; 
Jugerm cebosa das canelas, Diabo de precocidade 
Proseguindo munso no exame, recapitularam a 


Em conheço, aÃ de sab o que eras 
todos falavam do mio tempo na sombra dá 
Y8e gue à coisa corre, cotar homem por baixo. 
da capa duma fregueza, e surdas coleras logo, 
Johrekcitações tanaticas, foram avassallando a ca- 
Hein? Pois o amigo demonio, simples regulo 
desoliediente ás leis imperiaes do Todd Poderoso, 
reles D, Carlos guerrilhando nas montanhas do 
E eupava vis os paços del Deus disfr do por. 

aixo do capote d'uma mulher adultera ? Eh, ra- 
RT 

= Vocês não alham para tamanha astucia! E 
uma gralhada de beatas e alcoviteiras interrompii 
JE O dtrviço divino Aus das bras estas 
Yam-se no sopé dos altares, osculando as taboas 
mund & gain por imikeiconia Una ousa 
€ trombuda, de nariz truffado, que subira a abra- 


gar, os rins dlum S, Francisco de pedra, velu des- 
penhada ao chão mais O S. Francisco, que teve 

r bem esmagar-lhe às cacholas com uma das 
hemáitas manapolas, essulprurada em atitude de 
abençoar. Os camponezes viram então milagre no 
crime do santo, é de foices erguidas, correram é 
Rosa, que largôu de si o tarado nú, trazido da 
cama por engano, em vez do filho. Então é que 
oi beirero * cluiinada! O desalinho do demo 
punha curiosidades picantes nas femeas. 

Aqui e além, os incredulos riam, batendo nalga- 
das no estranho fintochino, tão singularmente lan- 
nigero, que tritava de terror, sem saber como oc- 
cultar à sua vergonhosa nudez, Porém 05 furiosos 
tinham-se apoderado d'lle, em brados descom- 
munaes, delirando por affogal-o na pia bapusmal. 
Em balÃ o padre queiachumal-os a vocego, per 

-os que a coisa não passava duma peça de 
êmtrudo: 1] os lhos se acandiam de fnulhas ins. 
tras, e 0s gritos de — matal mata | — entravam a 
circular. ; 

É o disbo! declaravam todos. Nós o vimos 
fóra de horas, este mesmo, nós pulos por esses 
raivaes] 


tão damos cabo delle! 
À Rosa em soluços agarrava-se 4s pernas dos 
algozes, pedindo graça, e eles com palavras obsce- 
nas, iamena atirando para o lado. Um cabreiro das. 
Totres, o Palhaço, modelo espudaudo de barbara, 
estupilo, negro, catadura de colosso egypeio, é. 
olhos convergentes sabre o nariz caldo como um, 
monco, agarrou no grão de milho por um braço, 
erguendo-o do cho, pôi-o ás cavallitas nos hom 
dros; é ecreado dos mais, foi correndo para à pia 
do Maptismo. Porém, antes de Já chegar viu a 
porta da torré escancarada, « 0s primeiros degraus 
da escada, carcomida entre esfumaçadas lugubres. 
À mesma ideia, sobreveio às cabeças, n'aquelia 
hora — € o Palhaço entiou pelo cskulo pontello 
ogival, corcovanda O enorme dorso nas cireumvo» 
luções do caracol d'alvenaria, que levava Já cima, 
aos varandins dos sinos — emquanto à turba dos. 
rebeldes ficava á espera no adro Dentro em pouco 
appareceram, carrasco e Victima, é todos viram o 
“Palhaço segurando pelas canellasum corpitosecco. 
que se debata com berros de terror, dando nos 
ares a silhoueite dum coelho esiolado, Já áquelle. 
tempo os animos se apicdavam, cabindo em si de 
sr Como a força j à produzir desmantcos. 

. Muitos de gasnete Crguido, pediam que fosse. 
ita o pobre diabo. Porém o Puliaço estava be- 
Dedo, nada ouvia, uma seiva feroz ascendia por 
ele, E n'uma alegria terrivel, a sua grenha revol- 
viá-se 4 brigada manha, Ouvirame-no por nantes 

ragucjar copia de improperios, estendeuos braços 
Hum largo impulso dem abatonada a sims, 
abriu as mãos de repente... Manhã clara! Uma. 
Mexa de sol zimbrou esse instante a madreperola 
dos ceus sem macula, indo bater na caliça de 
Nonte- Oito. — E desferido com rija valentia 6 cor- 
po do Carrasquinho veio amachucar-se em baixo, 
Eavomente, nas velhas lages sepulchraes do adro: 


Fialho d'Almeida. 


— qm 
RESENHA NOTICIOSA 


do o múndo conhece 
onalmente o nome d'este homem notável, 
já annos, e que fullava € conhecia 
uma quantidade de idiomas prodigiosa, como pa. 
rece ainda ninguem mais chegou a conhecer; jaz 
este celebre linguista na cgreja de Santo Onofre, 
onde uma simples lapide assignala o logar em que 
repousa, Ultimamente, porém, constituiu-se uma. 
comissão em Ronia é Bolonha. para promoves 
uma subscripção afim de se levantar Um mon. 
mento á sua imemoria na referida egreja; esta com: 
missão é composta dos commendadores G, Cicco- 
Jin 6. Sterbii, Tolh e do professor Vincenzo 
azentarivos ne cueana. O governo hespanhol 

faz actualmente grandes encommendas de material 
de arilheria em todos os paizes Na propria oifi- 
cina franceza de Saint-Vasst (Pas-de: 
prou uma machina para enfrcar projec 

Fexnitaavs vo Braz. Segundo O que publica 
o periodico ofllcial do Brazil os diferentes gen 
TOS, dão geralmente n'este paiz a seguinte produ- 
eção: O trigo € o centeio Go por 1 sementes o mi: 
lho 150; o feijão So; o arroz 1,000. O hectare de 
terra produz até 2,000 kilogrammas de café, 200.900 
de canna de assicar, 10,000 de mandioca e 2,500 
de algodão. Vê-se que é um paiz privilegiado, ou 
que está ainda quasl virgem. 

“Piano IecLixabo, Como se sabe, em virtude da 
lei de 2 de julho de 1882, o govemo concedeu 
sobre a margem esquerda do Tejo, no Portinho 


da Arrabido, em frente de Lisboa, um terreno de 
da fra Go aid La 
prongação para Uma Buetfce aditiem ara o 
im de Se construirem planos inclinados que pos: 
sam servir de extlleiro para, construeção, répa- 
São e querenagem dos mavios, O concissionario 
Srganisa presentemente uma sociedade do capita 
de tzo0o" contos de réis cuja. primeira serio de 
emiisões é de 720 Contis eia 6:00 noções de 
451090 réis. À Concessão: é feita por ty amnos, 
“has no fim d'este lapso de tempo, à empresa pot 
derá conservar os seus estaleiro, pagando do Es 
tado um premio de 3 por cento dos seus lucros. 
O orçaménto da despesa. para tres careirasclo: 
ee Sup aonno rd O prodcto bro ava 
ado em 4817452000 réis e Os gastos, comprehin” 
dião o fundo “de reserra, em 3,0065000 réis, do 
maneira que” resuiaria um lucro certo, de réis 
18788:000, ou 25 por cento. Com quanto a um 
ineiante periodico estrago, pareçam estes 
algarismos dignos de algun reserva, comtudo 
Gi faz a justa de confessar que é uma empreza 
Séria € unlissina mão só para o paiz, mas para 
marinha de todos os pais, € de fazbr votos por 
que a empreza seja bem sucedida, O que lhe paz 
foge certo, se os cupitacs acudireim, domo é de 
cer. Para provar a importancia da Empreza e as 
boas esperanças. que cla oferece nos que mia 
entre, mostra que desde Bordeus até Cadix, 
onde está estabelecida a bacia de querenagem da 
Companhia Transatlantica, não hainenhum esta» 
beletimento maritimo, onde um navio possa, e- 
quer, impar 0 fundo, Não é tanto asim no nosso 
adm da doka ucruante, e do dique do Ar- 
ainda se fazem outras" obras inportamos 
em navios de vita bordo, mas os plaras inclinados 
São indispemabilstimos, & utma 'orgonh não os 
haver num porto da ordem importancia do de 
Lisboa, e contamos. com a prompia, resolução 
deste ue com o estabelecimento de 
ia dos estabelecimentos mar 
ritimos do Estado para o ouro lado do Tejo, de 
Vem regenerar o nosso porto, fer desinvolver 0 
Commercio é melhorar à navegação. S 
tasca Dovanro, Mau fado persegic esta gentil 
« primorosa prima-dona, que pelá terceira ves 
debia vir deliciar os portuguesas, estando contras 
tada para brevemente cantar no theatro de S. Gare 
Jos, onde já colheu tão brilhantes louros Escupada 
milagrosamente do incendio do thentro de Ale, 
aonde fugiu meia. vestido, aterrada e quasi sem 
fala, succêde he agora novo desuso no thentro 
Conitanai em Roma, Cantava-so a Dinorah no 
x* acto, quando Bianca Donúdio tinha qui passar 
debaixo da ponte esta desabou, cando 4 formosa 
cantora muto ferida, nomendainente na cabeça é 
Gom um pé deslocado: Esperamos que em breve 
de restabiloça, e que o intsperado desastre nos 
não prive do prazer de a ouvir na presento dpoca, 
Team a CAMOLAÇA Inaugurou se em Iesponha, 
lurante a estada ali do principe imperial du Prus* 
sa, a estatua de Isabel à Catholic: é uma divida. 
quê à Hespanha já devia tor pago ha mui 
tou se que 


Coscras tá nentvo. Seguindo soubemos o st, Men- 
donça Cortez acaba de inventar um novo proces- 
o Par a represemação das caos pcographicas 
em relevo, vem os inconvenientes dos processos 
até hoje seguidos, Estimaremos muito vêr propa- 
gado O invémo, & que elle tenha as vantagens que 
Se he asseguraim. 


—— e 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


à unidade da monarchia vis 


oda), pos Theophilo 
Braga; À ca dr lar 


npanha contra as 


4 question du Congo de- 
gamt E nstitu? de Droit international, de Gusta 
Moyaier, por Carlos de Mello; Historia da Bo-. 
tanica em Portugal, de Ambero de Brito, por 
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O OCCIDENTE 


Tile Bastos; o poi ee 
tífica, (Escorço de. um livro fi. 
tiro), de Izidoro Martins Junior, 
por Teixeira Bastos 
“Anecntvo Dos Áonts, publicação. 
períodica destinada d vulgarisa- 
gão dos elementos indespensaveis 
Para todos os ramos da historia 
:?, Ponta Delga 
'S, Miguel, trp. do 
Archivo dos Açores v 
xxwm, primeiro é segundo do volu- 
— Começa este volume por 
ma peão intulada: Restaura. 
ão de 1540 nos cfgores, que abre 
logo por uma “Relação; Melia e 
contemporanea, da guerra d'esta 
ade de Angra com a fortaleça 
de S, Filigré do Monte Brazil e 
descripção da dita fortal 
cousa seja, constante de 
seis enpitúlos, impressos em 37 
ção o “documentos relativos. 
ao mesmo assumpto, O qual se 
continha no fascieulo xx. Aine 
da neste fasciculo xxvi ha outra 
serie de documentos relativos Á 
Níguel, € no seguinte 
“le outros concementes 
res dos quacs o primeiro 
E de 144 e 0 ultimo de tS7ay é 
enceta-se” uma noticia sobre! o 
Tribunal da Relação dos Clço- 
Uma nota impressa diz que 


contendo uma 
Memoria sobre 08 Corte-Reges, 
Serão destrituidos lago que se re. 
cebam alguns documentos relati- 
vos do mesmo assumpra; sabemos, 
por via segura que já esti 
presos os dois fascículos refer 
dos, com que se completa o IV 


volume, desta já importante pu 
blicação, é que se estão à impy 
mir 05 respectivos indices. Já nos. 


êmosreféido por vêzes ao eram 
de serviço que 0 ar, Emesto do Canto, prop 
oe diredtor do cáreni, tem prescido 


his. 
toria com este trabalho, e folgamos de ver que a. 


alo recormem « dee sé socebrrra todos 04 que 
hoje escrevem sobre historia dos nossos desto- 
beimeros e ainda de quis periodos da nossa 
vida nacional: sto deve. indeminisar o editor do 
Polco favor, que por ventura sabia indolensia 
do pai tenha dispensado 40 seu nobre cormmett 
melho: Vemos nm obra de Heniquo Hamistc 
Pes Corte-Real — que o drehivo das Agores lhe 
form de grande auos 

À "Gncmaria mos. Lusanai, de Luis de Ca- 
mes, por 8%, Co Horge de Eitiredo 1, Lisboa, 
drpogrohia de esp de E calada 
fo Tijolo, 39, 1883. — Folheto de 8.º de 61 pag. 
e mais ua de indico: Pertence este opusculó 46 
grupo de ob, a que deu nascimento? a celebra. 
São do tereiro” contenario de” Camões, e que só 
agora ol pobicado Em phrase Concia rs 0 
aetor em cinco Capiulos- o. seu pensamento na 
elaboração deste trabalho. rata mo 1º da hor 
sonte peographica no tempo de Camões; 0-2 05 
dita mogi empregado pur Gambas, 
o 3º da peogrsphia politica é plytichistorica 
dos Lusiadam no 4x/de como à Comes tratsua 
“geo raia eino graphica e economica « no 3º do 
deinerario de Vasco! da Gana, Do 1º parséraçho 
deprehender.s ha que não Bavia da vingar de 
Vaico da Gama, seno o Roteiro publicado por 
Kopke, é a relação publicada pelo Ramuzio pois. 


pria viagem 
es restavam 


Sousa. Salvo este pequeno equisoco é digna de 
figurar esta obrinha na grande Camoncana, princi 
pálmente como esplanação do mappa que 4iscom- 
Panha, que nos dizem ser um trabalho perito, 
Tuas que ainda não podemos vêr. 

Ana DO Cro MaLITAM NAVAL Redacção J 
Carlos Adrião, João, Maria Galhvrdo, Julio, Diniz 
de Sampaio — nº 10 de 1883, Compchende este 
fasciculo: Algumas considerações tendentes a faci. 


litar a leitura 


da teoria do navio, 
7 lada onira, os ar 
a Mindelo nas aguas de Zary 

bar; Questionario do manobrante 
Chroniea « publicações recebida: 

ES MATINÉES ESPAGNOL 
velie revue 
ne par M. le baron 
es do 1ºe 7 d 
1883, comprehêndendo. 
lement espanol por 
por 1. S.; Corrier dê Vexterieur 

or À. Borrego, de Bruxelles por 
Eslemfionis, de Paris por Mm € 
z des tribuna 
ptúmo Sardifia; Le m 
Fan, biograhia gom retrato: La 
neuj Mermidor ; Pomes d'Antan 
pela senhora-de Rute; Amour 
a Hercule, nouvelle par) Nilmains 
Sakiamouma, por P. Gaio Ne 
Le hiitiême péchê capital, 
nhora de Rute La biblia: 
tgue d'Ossuna ; Le pasteur et la 
ode por À Rey, Tables de 
la finance Chronique de Pélegean- 
ce pela viicondeswa de Remmévilio 
é a continunção da tradução do 
“Primo Basilio Aça de Queiroz, 
As Cotontis Ponyucuszãs Esto 
uriodico de que é propristário 
Dar, Henrique de € valo, com 
cluio o primeiro anno de public 
cação com um numero extraordi- 
mario. ollgrecido was seus q 
gnantes, É dus publicações mai 
Importantes que se tem feito à 
respeito das colonias poruuguezas, 
que merec sor avi, 

Este periodico passa à ser pus 
bicado duas vezes por mer, sendo 
uma À sabida do paquete d'África 
e outra á chegada, 

ELEMENTOS PARA A JMISTONA DO 


pe 
Ea 


MUNICIPIO DIE LasuOA, por. 
do Freire de Olive 
com regularidade 4 policação esta imeresante 
obra que de muito auxilio deve servir para o co- 
nhecimento da organisação municipal do pais, e 
da importancia é valor que durante seculos tive- 
ram A4 corporações municipacs, nomeadamente a 
de Linboa, Entes cxtnictos dos documentos 
ue o fascículo 19,0 ultimo que recebemos, 
Serra não é o méhos eurioto b Breve de Úbano 
Vi dê a de novembro de 1385 absolvendo os ci 
dudãos de Lisboa João da Veiga, Silvestre Este: 
+ss,6 Estevio Alonso que por Oseasiã da exei- 
tação patriotica de 6 de dezembro de 1383 haviam 
procipitado das torres da Sé o bispo D. Martinho 
E o prior de Santa Maria de Guimarães Gonçalo 
Vag, havidos por schsimaticas, 
Civ é o primeiro livrinho de uma colecção 
ue, sob o titulo geral de Biographias de Homens 
elúbres dos Tempos Antigos é Modernos, vue 
ublicar o incansavel editor David Corazei Estes 
ivrinhos são ilustrados e muito nítidos de impres- 
o. À sua leitura é das mai uteis agradava 
rque instrue sem Fadiga, finalmente é uma bella 
Porgiaganda em Favor dh instrucção pelo modico 
Preço de 5o réis cada livrinho, 


Reservados todos os direitos de propriedado 
littoraria o artística. 


Tvroonarma E 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


OCCIDENTE 


Já estão promptas e 4 venda capas para enca- 
dernação do 6º volume a concluir. 

Tambem ha capas para 0s volumes 14,24, 3º, 
qreso 


Preço, 800 réis (franco de porte) 
A Empreza encarrega-se de fazer encadena- 


gões nestas capus por 19200 réis, incluíndo a 
capa. 


PREÇO DA ASSIGNATURA D'ESTE PERIQDICO 


PARA 1884 
MOEDA FORTE, FRANCO DE PORTI 


CONTINENTE DE IORTUCAL E HLHAS 


E iEso 
Trimestre ou 9 numeros (111.[2112/11] Egfo 
nossessões uLrRAMaxAS 
define comes eos age 


ESTRANGEIRO, UNIÃO GERAL DOS COnkHHOS. 


Sg000 
aipõoo 


Anno ou 36 numeros 
Semestre ou 18 numeros... 


PREÇO DOS VOLUMES 
nº a E 3 votanes 


Cada um encadernado... svseneevis 
» »  brochado...cseesseesrerioso 


48,58 26º votumas 
Cada um encadernado . 
wa brochado,...ciiisisorstirioo 


Para 0 estrangeiro, pelo correio, acoresoo 
4$000 réis por cada volume 

As pessoas que quizerem adquirir a collceção 
completado Otemevr o poderão faver do mádo 
“que mais lhe convier, ou seja por volumes ou por 
seres de numeros eguidos pelos seguintes preços: 

Séries de 13 numeros relativos aos 1.º 2º € 3, 
volumes 133500 réis. Séries de 6 numeros 75o réi 

Séries de 18 numeros relativos nos 4º, 5º c 6 
volurces 23500 réis. Séries de 9 numeros 133000 rs. 


